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ABSTRACT. Oll::r COMPOSrrJON or SCllrlJiOON INnRMEIJ/US GARAVELLO & BRrrSKJ 
01' TIIE TIBAGI ~IVE~. PARANÁ ANil rrs ~EL.ATION TO SOME MO~PIIOLOl; I CAL. 

(,IIARACTERI~TI (,S OFTIIE IJlGE~TIVET~AlT (OSTEIClrrlIYES. ANO~TOMIIJAE). ln orda 
to analys~ Ih-: di-:I 01' Schiz(~/{)1I illluwe,lills Garavdlo & Britski. 1990. captures 
w-:re m<llk -:vay ,;.:asún cluring lil-: p-:riod of Arrill1990 to F-:hruary/ 1991. using 
gillnds 01' clirkr~nt m~sh siz-: ai S-:.1an0polis. a r-:gionof Paraná Slate. An analysis 
of slomach rulln-:ss d-:gr-:-: was mado urún 76 individuais (induding young onos). A 
s"'"plo of20 adult spocimons was ehoso to comparo tho morpholúgy oftho dig"slive 
tracl wilh th-: did f"und. II was condUlkd that S. ill/e/wedius is a grazor horbivor" 
whosc rrin~ipal dil.!t l:on::;isls of Il.!avt.!s ano slalks of two tllonocotyll.!donolls plants : 

Poacl.!al.! and/or Cypl.!l'w.: l.!al! . This Slh!cil.!s ShllWS quantitativt! , but not qualitativt! 

f.:eding s-:asonal variations. II was wrili~d lha I intostinal quoliont of the sp"cies is 
X = 1.34. th" variation urgill rakers Illll11hor is 18-23 alllJ ofth-: pyloric caeca numher 
is J5-25. Th-:so mOll'holngical charact""istics found in this spocics are typical of 
h-:rhivor-: fishos. 
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Desue 1989, com a implantalfão uo Consórcio Intermunicipal Ue Proteção 

à Bacia uo Rio Tihagi (COPATI), km siuo uesenvolviuo estuuos em uiversas áreas 

Ue conhecimento , ao longo ua bacia . O Pn~jeto: "Aspectos ua Fauna e Flora lia 
Bacia uo Rio Tibagi" uesenvolviuo pela Universiuaue Estauual ue Lonurina é parte 

inkgrank uo plano global ueste Consórcio e possui, concluíuos e em desenvol­

vimento, vários trabalhos. 

Com relação à ictiofauna, foi efduauo o primeiro levantamento em trechos 

ue cinco localiuaues ao longo ua bacia (BENNEMANN el aI. 1994) e alguns estudos 

sobre a biologia Ue espécies coletauas neste levantamento GUIDElTl (1992) e 

ARAÚJO el a!. (1993). 
Da mesma forma. as amostras ua espécie Ue nosso estuuo, Schizodoll 

illfermediu.l', são provenientes ue uma uas localidaues estuuadas em tal levanta­

mento. 

I) Rua Prof. João Cânuido 1404 aI'. 502. 86010-001 Londrina. Paraná. Brasil. 
2) 0-:pa.1amentll d~ Binlllgia Animal \! Veg~tal. C.:ntro u-: Ci~nc ias Biológi(a>. Ul1Iwrsidad-: Estadual 

de Lonurina . Caixa Po>tal 600 I, X605 1-970 Londrina. Paramí, Brasil. 
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Esta espécie toi descrita recentemente por GARAVELLO & BRITSKI (1990) 
e se encontra entre as escolhidas para estudos em cultivo, na Estação de Piscicultura 
da Universidade Estadual de Londrina. 

Com o objetivo de caracterizar o regime alimentar de Schizodoll 
illfen"edius, de acordo com a sazonalidade e relacionar o mesmo com a morfologia 
do trato digestivo , este trabalho é uma contribuição ao conhecimento da biologia 
das espécies de peixes do rio Tihagi e subsídio para possibilitar um manejo 
adequauo, quanto aos recursos alimentares utilizauos em cultivos. 

MA TERlAL E MÉTODOS 

Os exemplares ue Schizodo/l imennedius foram coletados no rio Tibagi, 
localidade Sertanópolis (Paraná), aproximadamente 23 oS 51 °W, em cada uma das 
estações do ano, no período abril/l990 a fevereiro/l99 I. Neste local, o rio Tibagi 
apresenta granue inf1u~ncia da barragem uo rio Paranapanema, tormanuo baías 
onde há abunuante vegetação aquática. As margens são desproviuas ue mata ciliar, 
havenuo poucas manchas remanescentes ue vegetação. A terra é utilizada total­
mente para agricultura. 

Os peixes foram capturauos através ue reues de espera de diferentes 
tamanhos de malhas. Em campo, após a identiticação, tomou-se os dados biomé­
tricos dos exemplares e mediante incisão na região abdonünal, o trato digestivo 
de caua indivíuuo foi retirado, pesauo e observado o estáuio de maturação gonadal. 

O grau de repleção ue caua estômago foi determinado conforme a escala 
utilizada por BENNEMANN (1985), porém moditicada, considerando-se apenas os 
aspectos externos (Tab. I). 

Os estômagos que continham alimento foram tixados em formol 4 % e 
levados ao laboratório para a análise do conteúdo estomacal. 

O grau méuio de repleção (GR) sazonal foi calculado, empregando-se a 
expressão, segundo SANTOS (1981): 

\~ . f. 
GR = - 'f~ a 

onde: i = grau de repleção atrihuído (pontos de acordo com a tabela I); fa 
= freqü~ncia absoluta ue exemplares com o grau "I". 

Os itens alimentares do conteúuo estomacal toram separauos em amostras 
sob microscópio estereoscópico. 

Com () o~ietivo ue iuentiticar os alimentos de origem vegetal, toram 
coletauos alguns exemplares da vegetação marginal e aquática, próximos uos locais 
onde toram armadas as redes. Após a identiticação desses exemplares até a menor 
categoria taxonômica possível, tez-se uiversas amostras com diferentes partes das 
plantas, tixadas em álcool 70 %. Através deste procedimento foi possível comparar 
as amostras de plantas encontradas no ambiente e no conteúdo estomacal. 

A identiticação das plantas coletadas realizou-se com base na seguinte 
literatura: BURKART & KLEIN (1979), LORENZI (1982), SEHNEM (1979) e SMITH 
et (II. (1988). 
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Tahela I. D~s~rição dos asp~clos ~xl~rnos para ~slil1laliva do grau de r~pl~ção dos ~slôl1lagos com os 
r~srcclivos ponlos alrihuídos. 

Grau de repleção 

o - Vazio 

1 - Pouco (1 14 cheio) 

Caracterís ticas externas Pontos 

Es tômago sem alimento presente. Parede das porções O 
cá rdica e pilórica muito espessa. Di âmet ro da porção 
pilórica correspondente à espessura da parede que ao ser 
palpada, sente-se muito consistente. 

Alimento na porção cárdica em maior quantidade que o 
grau anterior. 

2 - Freqüente 11 12 cheio) Alimento ocupando as duas porções, estando a maior 2 
quantidade na região cárdica, cuja parede torna-se mais 
delgada em metade da sua extensão. O diâmetro da 
porção pilórica aumenta na região anterior. 

3 - Cheio (3 /4 cheio) Alim ento ocupando toda a porção cárdica e metade da 3 
pilórica. A parede da porção cárdica torna-se delgada em 
toda a sua extensão. O diâmetro da porção pilórica 
aumenta muito na metade anterior e em menor graus na 
restante. 

4 - Distentido 14/4 cheio) Alimento ocupando completamente o estômago. A 4 
parede da s duas porções torna-se tão delgada, que ao 
se r manuseada faci lmente se rompe . O diâmetro da 
porção pilórica aumenta em toda a extensão. 

Escala ulilizada por BENNb\<1ANN (I9X5). l1lod ili cad;1. 

As amostras contendo o item alimentar algas foram observadas sob micros­
cópio de rotina Zeiss modelo Axioskop equipado com câmara clara , em lâminas 
temporárias . A identiticação das algas realizou-se com base em PRESCOTI (1978) 
e STRELBE & KRAUTER (1987). 

A análise qualitativa foi realizada através do método de freqüência de 
ocorrência (WINDELL 1968) e a quantitativa pelo método de pontos (HYNES 1950), 
sendo os itens alimentares classificados nas seguintes categorias: raro, até 10 % do 
alimento total (0,5 ponto); pouco. até 25 % (1,0 ponto); freqüente, até 50 % (2,0 
pontos); comum, até 75 % (3,0 pontos) e muito comum, até 100 % (4,0 pontos). 

Os resultados foram comparados entre as estações do ano. 

Para obtenção do valor de cada item utilizou-se a seguinte expressão: 

. L i . ta 
Valor de cada Item = ta 

onde: i = ponto atribuído; fa = freqüência absoluta de itens com "I" pontos 
(SANTOS 1981). 

Como o método dos pontos estima os valores relativos dos itens alimentares, 
as algas não foram cons ideradas devido a diticuldade de se estimar o seu volume. 

Para verificar a relação existente entre a atividade alimentar e o armaze-
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namento de gordura na cavidade abdominal de indivíduos adultos, nas diferentes 
estações do ano, calculou-se em 59 exemplares , os graus médios de repleção (G R) 
e gordura (GG). 

A quanti ticação feita com o uso do GG, obedeceu ao mesmo cri tério 
utilizado no GR. Desta forma, a gordura visceral foi classificada em quatro 
categorias, conforme tahela II. 

Em relação à modologia do trato digestivo, toram selecionados 20 exem­
plares adultos para determinar a variação do número de rastros branquiais e cecos 
pilóricos e do quociente intestinal , que consiste na razão entre o comprimento do 
intestino e do comprimento total do peixe. 

A contagem dos rastros branquiais foi feita somente na face externa do 
primeiro arco branquial esquerdo. Foram contados os rastros das porções superior, 
inferior e do ângulo, inclusive os rudimentares. 

O intestino foi medido sohre régua milimetrada, da sua porção inicial até 
o nível da abertura anal, desfazendo-se as dobras sem esticá-lo. 

Tahela II. IXscrição das características consideradas para estimativa do grau de gordura visceral com 
os respectivos pontos atrihuídos. 

Grau de Gordura Características 

Ausente Paredes do tubo digestivo totalmente sem gordura. 

Pouco Gordura envolvendo de maneira não uniforme as paredes do 
tubo digestivo. 

Pontos 

o 

Freqüente Gordura envolvendo as peredes do tubo digestivo de maneira 2 
uniforme; ausente somente em estreitas faixas longitudinais. 

Repleto Gordura envolvendo totalmente as paredes do tubo 3 
digestivo . 

RESULTADOS 

Foram analisados 76 indivíduos jovens e adultos (12,4-29,Ocm) de 
Schizodoll illfermedius e destes, 32 exemplares (42, 10%) apresentaram estômagos 
vazios. A estação correspondente à maior porcentagem de estômagos com grau de 
repleção zero foi o inverno, pois 60 % destes não continham alimento. Já no verão, 
houve a maior ocorr~ncia de estômagos com grau de repleção elevado (Fig. 1). 
Os valores do G R máximo e mínimo ocorreram, respectivamente, no verão e no 
inverno (Fig. 2). 

Correlacionando o GR com o GG, em 59 indivíduos adultos de S. 
illfermedius, observou-se que a maior quantidade de gordura armazenada na 
cavidade abdominal (GG) se deu no inverno, justamente quando houve menor G R. 
O contrário ocorreu durante o verão quando toi verificado o menor GG e o maior 
GR (Fig. 3). 

Ainda observou-se que, na primavera, um maior número destes exemplares 
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Fig. I. Freqü~nc ias relativas dos graus do ropl~<;ão de 76 exelllplar~s d~ S. i/1/el1/ledills. "olctados nas 
quatro estaçõés do ano no Rio Tihagi. Sértanópoli s (Paraná). no péríodo ahril 1990 a fcvéreiro 1991. 

Estações 

~~~~~~~~~~~~~ 
0.0 0.5 1.0 1.5 2.0 

Grau Médio de R~leçõo 

Fig. 2. Grau médio de repkção (GR) de 76 ~ x~lllplares S. inlel1/ledills, coletados nas quatro estações 
do ano no Rio Tibagi , S~rtanópolis (Paraná) , no p.:rÍodo abril 1990 a fevereiro 1991 . 

se encontravam em estágios mais avançados de maturação gonadal, porém durante 
este período, a atividade alimentar esteve reduzida (GR=O,65). Entretanto, na 
estação seguinte (verão), o processo se inverteu, pois houve a maior atividade 
alimentar durante o ano (GR = 1,83) e uma diminuição no número de exemplares 
em estádios mais avançados de maturação gonadal. 

Os resultados da análise qualitativa dos conteúdos estomacais (freqüência 
de ocorrência) para S. intennedius, em relação às quatro estações do ano, podem 
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Fig. 3. Graus m~oios oe repleção (GR) t: gordura (GG) de 59 eXémplares adultos de S. imenlledius, 
coletadas nas quatro estações do ano no Rio Tibagi , Satanópolis (Paraná), no período abril 1990 a 
fevereiro 1991 . 

ser observados na tigura 4. Através desta análise, identificou-se os seguintes itens 
alimentares: 

I) rnsetos: larvas e pupas de Diptera (Simulidae e Chironomidae), Trichoptera. 

2) Vegetais vasculares: raíZeS de Salv;l/;a aur;culllfll Aublet e Eichhornill crassipes 
Marth Solms, raízes de Poaceae (gramíneas), folhas e caules de mono­
cotilcdôneas (Poaceae e/ou Cypcraceae), int10rescências e sementes não 
identiticadas. 

3) Microcrustáceos: Cladocera, Copepoda, Ostracoda. 

4) Restos animais: material semi-digerido, basicamente larvas de insetos não 
identificados. 

5) Sarcodina (Tecamebas): Dif/lugia Leclerc, Euglypha Dujardin. 

6. Algas: foi possível identificar representantes das seguintes divisões: 
Chlorophyta, Chrysophyta (Bacillariophyceae), Cyanophyta, Euglenophyta e 
Pyrrophyta (Tab. III). Houve um predomínio de Chlorophyta e Chrysophyta. 
As demais divisõcs (Euglenophyta, Cyanophyta e Pyrrophyta) ocorreram com 
menor freqüência (Fig. 5). 

Como pode ser observado na figura 4, os itens alimentares algas e vegetais 
vasculares obtiveram, em todas as estações, 100% de freqüência de ocorrência, 
exceto no outono, quando houve uma diminuição na freqüência do item vegetais 
vasculares em relação às algas. Os demais itens alimentares não alcançaram 
freqüência de ocorrência maior que 50% em nenhuma das estações do ano. Dentre 
estes alimentos, o item insetos obteve a maior freqüência média de ocorrência 
(31,25 %), Sendo no verão maior que 40 %. 

Na análiSe quantitativa dos itens alimentares constituintes da alimentação 
de S. il/fermedius, o item vegetai s vasculares alcançou a maior proporção em todas 
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Fig. 4. COlllposili'áu dos ih.:ns alimentares . ..:a h.:ulauos pdn Ilh.!tnon UI.! fr·1.! 4li ~ n~: iél U..: u":~)IT~n<,;ia ":111 32 
ext!lnplar..:s de S. illlel1fl t:'dills. co ldados nas quatro I.!slações do ano no Rio Tibagi. S..:rtanópolis 
(Paraná) , no poríc>do abril 1990 a !'ovoro;ro 199 1. 1. = lnsolos ; V.V. = Vog~la;s Vascular",: 
M. = Micn)Çnl stáel.!os~ R.A. = Restos AninlHis: S. = Sarcodina (T I.!canh!has); A. = Algas. 

Tabda III. G(!nl.!ros I.! I.!sp~c il.!s d..: algas ..:m:ontradas nos I.:üntl.!lídos I.!stolnal:ais de 32 eXl.!mplan.!s dI.! 

Schizodol1 il1lo7lledills. 

Algas encontradas 

Divisão Chlorophyta 
Actinotaenium wol/ei (We st & We st) 
Teiling ex.: Ruzicka & Pouzar 
Closterium spp. 

Coelastrum sp . 
Cosmarium sp. 
Desmidium sp . 
Dimorphococcus lunatus A. Braum 
Euastrum spp. 
Gonathozigon sp. 
Hyalotheca sp. 
Kirchneriel/a sp. 

Micras terias sp. 
Oedogonium spp. 
Onychonema sp. 

Pandorina sp. 
Pediastrum sp. 

Pleurotaenium sp. 
Scenedesmos spp. 
Se/enastrum sp. 
Sphaerozosma aubertianum W . West 
Spirogyra sp. 
Skponddylosium spp. 
Staurastrum spp. 
Staurodesmos spp. 

Algas encontradas 

Divisão Chrysophyta (Bacillariophyceae) 

Aulacoseira spp. 
Euno tia sp. 
Gomphonema sp . 

M e/osira sp. 
Melosira varians C.A . Agardh 

Divisão Cyanophyta 
Anabaena sp 
Oscil/atoria sp. 

Divisão Euglenophyta 

Leponcinls sp. 
Phacus sp. 
Trachelomonas sp. 

Trachelomonas armata (Ehrenberg) Stein 

Divisão Phyrrophyta 

Dinophyceae 
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Cyanophyta f-.L.L...LL...L~ 

Euglenophyta 

Pyrrophyta 

o 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

Fig. 5. PaI1i~ipa\jãll rdativa uas algas \.!J1o.:ontraJas nus ~onklíJos t!stol1la~ais de 32 eXl.!mplarc.=s de S. 
inlel1l1edills, col~tado~ nas qlullro ~sta~ü,:s uo ano no Rio Tihagi , S~11anópolis (Paraná), no p~ríodo 
ahril 1990 a f"va~iro 1991. 

outono inverno pr imavera verão 

estações 

~Sarcod ina 
Tecamebas 

• Restos 
An imais 

~Micro­
crustaceos 

o Vegetais 
Vasculares 

.Insetos 

Fig. 6. Fr~ljü~ncia relativa uos intens alimentares. calculatla. pelo m";touo uos pontos cm 32 cx~mplar~s 
d~ S. illlemredills. colctauos nas quatrn csta , ôesdo ano no Rio Tibagi. S~rtan<Ípolis (Parana'). no paíodo 
abril 1990 a fcvacirn 1991. 

as estações, principalmente no outono, quando obteve 88,89 % de freqüência 
rdativa (Fig. 6). 

O item que atingiu o segundo maior número de pontos foi insdos, durante 
todas as estações, excdo na primavera, quando houve um decréscimo em sua 
freqüência rdativa êm rdação ao item rêstos animais. 

A variação do númêro dê rastros branquiais foi dê 18-23 com média dê 
20,25 (DP = 1.16) e dos CêCOS pilóricos 15-23 com média 17,65 (DP = I, 18). 

O quociente intestinal médio dê S. illfermedius é dê 1,34 sêndo qUê dos 20 
eXêmplares mêdidos, 35 % apresentaram uma variação dê 1,25 a 1,35 (Fig. 7). 
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auociente Intesti nal 

~~~~~~~~~~~~~~ 
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Porcentagem 

Fig . 7. Fr~qü~Ilcia rdativa do qun...:il!l1h! inh.:stinallk 20 \!x~lllplan.:s UI.! S. inkrml.!uius . ...:ol\!tados nas 
quatro I!sta<;õI!s tio ano no Rio Tihagi. SI!rtanúpolis (Paraná), no pI!ríodo dI! ahril 1990 a rl!val!iro 
1991. 

DISCUSSÃO 

Mudanças sazonais ocorridas no hahitat afetam os peixes, principalmente 
através de mudanças na ljuantidaúe e ljualiúade de alimento disponível LOWE 
MCCONNELL (1987). No entanto, em S. illfen/lediu.l' ocorreu somente variação 
sazonal na quantidade de alimento, estando a maioria dos exemplares com 
estômagos vazios no inverno e alcançando valor máximo de repleção no verão. O 
item "vegetais vasculares", que se mostrou ser o principal alimento desta espécie, 
alcançou a maior proporção em todas as estaçôes. Esta espécie foi herbívora 
durante todas as estaçôes do ano, alimentando-se de algas e vegetais vasculares. 
Segundo KEENLEYSIDE (1979), espécies que ingerem pedaços de plantas acima do 
substrato são consideradas herbívoras-pastadoras. De acordo com o autor acima, 
S. inren/ledius pode ser assim consiúeraúa. SANTOS er aI. (1984) também corro­
boram com esta classificação, mencionando que os Anostomidae apresentam uma 
tendência ao regime alimentar herbívoro como verificado para S. fasciarus 

Agassiz, 1829 (SANTOS 1981) e para S. nasUfU.l' Kner, 1859 e S. plarae (Garman, 
1890) (BENNEMANN 1985). 

GOULDING & CARVALHO (1982) consideram os peixes herhívoros alta­
mente selet ivos em relação às espécies e partes de plantas aquáticas ingeridas . Tal 
fato foi observado em S. illfen/ledius, que mostrou nítida preferência por folhas e 
caules de monocotiledôneas (Poaceae e/ou Cyperaceae). 

Correlacionando GR com GG, verificou-se em S. illfermedius, que durante 
as estações de reduzida atividade alimentar, havia maior armazenamento de 
gordura na cavidade abdominal. BENNEMANN (1985) constatou em S. nasUfus e 
S. plarae que os espécimes com estômagos vazios, durante o inverno, coincidiram 
ser os que apresentavam maiores reservas de gordura. Segundo WOOTTON (1990), 
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a capacidade dos indivíduos não se alimentaram em certos períodos, depende da 
habilidade de acumular reservas, que podem ser mobilizadas quando a atividade 
alimentar cessa. No entanto, BENNEMANN (1985) concluiu que as variações 
sazonais na alimentação de S. lla.l'lIfu.l' e S. plafile mostram estar mais relacionadas 
com o período reprodutivo do que com a disponihilidade de alimento, pois na época 
de desova , houve uma diminuição na atividade alimentar, indicada pelo baixo GR. 
Nos indivíduos adultos de S. illfe/'ll/edill.\· foi possível observar que na primavera, 
um maior número de exemplares atingiu estádios mais avançados de maturação 
gonadal e que durante este período, a atividade alimentar esteve reduzida . No 
verão, houve a inversão do processo, com a queda no número de espécimes em 
estádios de maturação gonadal avançada e aumento na atividade alimentar. 

O número de rastros branquiais e cecos pilóricos verificados nas espécies 
do gênero Schizodoll, em outros estudos, tem s ido similares com os de S. 
illfe/'ll/edius, como pode ser visualizado na tabela IV. 

Tabda IV. Variaçüo total do nÚIll~ro d~ rastros hranquiais ~ c~cos pil6ricos nas ~sp~ci~s do gênao 
Schizodol1. 

Espécie 

S. fasciatus Agassiz, 1829 
S. nasutus Kner, 1859 
S. plantae (Garman, 1890) 
S. intermedius Garavello & Britski, 1990 

.. SANTOS ( InO) 

.... BENNEMANN (1985) 

Ra stros branquiais 

21 ----- 26 
18 ---- 24 
18 ---- 24 
18 ---- 23 

Ceco s pilóri cos 

17 ---- 23 
13 -.-- 18 
13 ---- 19 
15 ---- 20 

HONDA (1974) relacionou o tamanho do intestino e o número de cecos 
pilóricos de Colos.\·o/l/a hidel/s com a necessidade de obter maior superfície de 
absorção e grande quantidade de enzimas digestivas, sendo que os peixes com tais 
características, geralmente alimentam-se de material que necessita de maior 
processamento para absorção dos elementos nutritivos. Entretanto, segundo 
ZAVALA (comunicação pessoal - Luis Alberto Zavala , Instituto de Pesca de São 
Paulo), as adaptações morfológicas do trato digestivo de peixes, em função dos 
diferentes hábitos alimentares, não podem ser comparadas isoladamente, pois é o 
cOl~junto de todas as estruturas relacionadas com o processo de digestão, que 
propicia à espécie a adaptação ao uso de determinado recurso alimentar. 

Em S. illfermediul', os resultados obtidos para o quociente intestinal, foram 
similares aos encontrados por SANTOS (1980) para S. fasciafus. 

CONCLUSÕES 

A maior e menor atividade alimenlar ocorreram, respectivamente, no verão 
e 1I1verno. 

Há variações sazonais na quantidade de alimento, mas não na qualidade. 

Em períodos de reduzida atividade alimentar, S. il/fer/l/edius ou dispõe 
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maior quantiuaue Ue goruura ou está rdacionaua com os estáuios avançados Ue 
maturação gonaual. 

O háhito alimentar Ue S. illler/l/edius é do tipo herbívoro pastauor , senuo 
sua dieta composta ue folhas e caules de monocotiledôneas (Poaceae e/ou 
Cyperaceae), principalmente. 

O quociente intestinal, o número de rastros branquiais e cecos pilóricos 
encontrauos em S. illler/l/edius são caracte rísticos de peixes de regime alimentar 
herbívoro . 
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